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Fundamentados com base no a~igo 1~6, inciso 11I, do Regimento Interno
desta Casa de Leis, os Vereadores, infra-assinados, REQUEREM, ouvido o Plenário,
que seja inserido em ata o artigQ A MEMÓRIA E O SONHO, de autoria do
Senhor Francisco Weffort - Ministro de Estado .da -Cultura e Presidente da
Comissão Organizadora das Comemorações do Centenário do Presidente
Juscelino Kubitscheck de Oliveira, prestando desta maneira a homenagem e o
reconhecimento deste Poder Legislativo a um dos grandes homens públicos da
história republicana brasileira e ilustre Cidadão Honorário da nossa cidade.

Nestes termos.

pedem e.aguardam deferimento.

SALA DAS SESSÕES DA CÂMARA MUNICIPAL DE CAMPO MOURÃO,
Estado do Paranã, em 11 de setembro de 4002,
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A memória e o sonho
FRANcIsco WEFFORT

JUSCEUNO FOIum visionário, um ho-
mem capaz de ver além do seu tempo. Um
homemcapaz de plantar as sementes do futu-
ro.Por isso é celebrado hoje, mais de 40 anos
depois de seu governo na República.

Não são poucos os sonhadores na história,
não pelo menos em nossa história. "Opaís do
futuro" - não era isso que Stefan Zweig dizia
de nós nas primeiras décadas do século 20?
Sempre propensos a ataques de insatisfação
comaquilo que somos, tendemos a compen-
sar nossas freqüentes recaídas no pessimis-
mocom projetos para o amanhã. Somos mui-
tos os sonhadores. Poucos, porém, conse-
guem transformar o sonho em realidade.
Juscelinofoi um deles. Também por isso gos-
tamos de nos lembrar de JK. Ele nos diz que,
comoo dele, também o nosso sonho pode se
realizar. Ele nos diz que o sonho não morreu.

Brasília, que Malraux chamava de "capi-
tal da esperança"; os novospassos do país no
rumo do Oeste e do Norte; a criação de uma
políticade desenvolvimentodo Nordeste atra-
vés da Sudene; a implantação da indústria
automobilistica;o crescimento do investimen-

;, to e do emprego; o crescimento do salário
), real;a transformaçãodo velhoBrasil,meta-
i' derural, no Brasil urbanizado e industrializa-

II do;por último,e talvez o mais importante, a
I combinação do desenvolvimento econômico
i com a democracia política - eis os principais

..: objetivosque Juscelino realizou. Não é pouco.
Naverdade, é muito. Os cinco anos de Jus-
celinosão uma experiência histórica extraor-
dinária, só comparável aos doze anos do
New Deal, de Roosevelt.

Não basta dizer que Juscelino teve um
sonhoe o realizou. Se em culturas ciclotími-
cas como a nossa, o sonho aparece muitas
vezes como alternativa ao desespero, em

'U outras culturas se diz que sonhos podem ali-
mentar monstros. Magnífica exposição re-
cente da arte espanhola no Museu Nacional
deBelas Artes nos lembra, em uma de suas
partes, que "el sueiio de Ia razon produce
monstruos".

,w. Em Juscelino, o sonho não nascia do te-
~or da queda no desespero, nem podia ser-
~'1rde alimento ao fanatismo e à violência. A
lInagemque dele preservamos nos diz que o
s~u foi sempre um sonho esperançoso. JK

~lI1haconfiança, em si e nos outros. E disso
~u ~xemplos desde sua posse na Presi-

denCla,com o país traumatizado pela crise
que havia levado Getúlio ao suicídio e, de-

pois, a uma seqüência de tentativas de golpe
de Estado. Era um homem tolerante, conci-
liador. E disso deu muitos exemplos, entre os
quais os episódiosde Jacareacanga e Aragar-
ças. O sonho de JK era o de alguém sempre
disposto a perdoar.

Como é freqüente na vida pública, tam-
bém contra Juscelino foram cometidas injus-
tiças. Já durante seu governo e, mais ainda,
no regime autoritário, quando sofreu as in-
justiças que sofrem todos os homens livres
que só sabem viver plenamente em ambien-
te de democracia. Numa fase de paroxismo
autoritário, chegou-se ao extremo de impe-
dir sua entrada em Brasília, uma cidade que
sem ele não existiria. Na atmosfera em que
vivia o regime - povoada de monstros, mui-
tos deles imaginários e outros tantos reais,
em todo caso sempre alimentados por maus
sonhos -, buscava-se inibir o reconhecimen-
to que a sociedade devia a um dos seus
maiores líderes. Nascido de uma pretensa
revolução, o regime, além da violência, se
permitiu também gestos miúdos, mesqui-
nhos, como as manobras sutis que impedi-
ram o ingresso de JK na Academia Brasileira
de Letras.

Cabe à historia registrar os fatos, mesmo
os dolorosos, mesmo os que envergonham o
país. Mas no caso de Juscelino, tenho a cer-
teza de que a memória das injustiças e das
mesquinharias não permanecerá. Na memó-
ria de outros homens públicos talvez ficas-
sem como ficam as cicatrizes das velhas feri-
das de antigas ba~alhas. No caso de Jusce-
lino, não ficarão. E que diante do brilho de
sua figura histórica, eles perdem qualquer
significado, além daquele que se atribui aos
famosos "ossos do ofício" que enfrenta todo
bom artesão e que os grandes artistas sim-
plesmente desprezam. Do magnífico virtuo-
se da política que foi, permanecerá em nós,
de Juscelino, a memória do homem confian-
te, bem humorado, elegante, amante da cul-
tura, das danças e da musica, das artes e
das mulheres. E é por isso, finalmente, que
nós o queremos tanto: é que ele mostra lumi-
nosamente aquilo que todos nós gostaría-
mos de ter. Ou aquilo que há de melhor em
nós. Permanecerá dele, sobretudo, a voca-
ção para a grandeza que alimenta os nossos
melhores sonhos para o Brasil.

>O.F'RANCISCO WEFFORT. MINISTRO DE EsTADO DA CULTURA,

PRESIDENTE DA COMISSÃO ORGANIZAOORA DAS

CoMEMORAÇÕES DO CENTENÁRIO DE JK
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